
 A ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL E OS
POVOS INDÍGENAS E QUILOMBOLAS

NOÇÕES INTRODUTÓRIAS PARA ATENDIMENTO EQUÂNIME

 INSCRIÇÕES ATÉ 11/10/2020 
 https://sgca.sistemas.ufsc.br/Organização: GT Indígenas e Quilombolas - PRAE/UFSC

Fotos: Henrique Almeida/Agecom/Diretoria-Geral de Comunicação/UFSC - www.ufsc.br 
André Constantin e  Daniel Herrera : www.invernadadosnegros.com.br



 INFORMAÇÕES GERAIS

Inscreva-se: https://sgca.sistemas.ufsc.br/ até 23h59m do dia 11 de outubro;
O curso será gratuito e as aulas serão online pela plataforma Moodle;

Haverão aulas síncronas e conteúdos assíncronos;
As aulas iniciam com a disponibilização de materiais dia 13 de outubro e encerram dia 23 de novembro;

Carga-horária total de 23 horas.

Capacitar trabalhadoras/es e gestores que atuam nas Políticas de Assistência
Estudantil na UFSC visando o atendimento à estudantes indígenas e quilombolas.
Preferencialmente para trabalhadores da Assistência Estudantil/UFSC. 

 OBJETIVO E PÚBLICO ALVO



 INFORMAÇÕES GERAIS
PRÉ-REQUISITO:  TER COMPUTADOR E INTERNET PARA AULAS SÍNCRONAS E ASSÍNCRONAS; 
NOÇÕES BÁSICAS EM INFORMÁTICA E DO AVA - MOODLE; 
TRABALHAR DIRETA OU INDIRETAMENTE COM POLÍTICAS DE ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL.

ESTRATÉGIAS DE ENSINO:  AULA EXPOSITIVA E DIALOGADA COM OS PARTICIPANTES; - ATIVIDADES NO AMBIENTE VIRTUAL DE
APRENDIZAGEM.

CARGA HORÁRIA:  23 HORAS COM FREQUÊNCIA AFERIDA POR MEIO DAS AULAS SÍNCRONAS E PARTICIPAÇÃO EM FÓRUM DE DISCUSSÃO.
PERÍODO:  TURMA 01: 13/10/2020 A 23/11/2020

HORÁRIO:  TURMA 01: ENCONTROS SÍNCRONOS: 14:00 ÀS 17:00 (20/10), 09:30 ÀS 11:30 (27/10) E 14:00 ÀS 16:00 (03/11, 09/11 E 23/11).
ENCONTROS ASSÍNCRONOS: HORÁRIO LIVRE, OBSERVADO O PRAZO DE REALIZAÇÃO DE ATIVIDADES.



Rita Potyguara 
Indígena do Povo Potyguara do Ceará.

Pedagoga (UECE), Pós-Doutora no
Programa de Estudos Posdoutorais

(PEP) da Universidad Nacional Tres de
Febrero/Argentina (UNTREF/AR). Foi

gestora da SECADI/MEC.

Elaine Tavares 
 Jornalista e Servidora técnica

adminsitrativa da UFSC. Drª em
Serviço Social pela UFSC. Atua

com movimentos sociais, América
Latina, povos originários,

excluídos, jornalismo popular e
movimentos populares.

Marcos Farias Almeida 
Drº em  Antropologia  Social  pela 
 Universidade Federal  de  Santa 

 Catarina -PPGAS/UFSC  (2104). Analista 
 pericial  em  antropologia  do  MPF -

lotado Procuradoria da República em SC.
Atua  nos seguintes temas: educação,

conhecimento, ciências sociais,
quilombos e relações raciais.

Luiz Antônio de Oliveira   
Drº em Antropologia pela UFPE.

Docente na UFPar. Tem experiência
nas áreas de Educação e de Teoria

Antropológica, atuando
principalmente com os seguintes
temas: formação de professores
indígenas, antropologia histórica.

Cristiane Sabino de Souza
Drª e docente em Serviço Social  pela 

 UFSC. Membro  de  grupo  de 
 pesquisa  do Instituto   de   Estudos 

 Latino-americanos   (IELA/UFSC). 
Tem  experiência com os temas 
 América  Latina,  dependência, 

 superexploração,  questão agrária e
questão racial.

Patrícia Oliveira Brito
Assistente  Social  e mestre pela  UFRGS.
Trabalhou  na  Comissão  de  Acesso  e 

 Permanência  Indígena. Membro do projeto
de extensão Indígenas no ensino Superior:

Caminhos da Interculturalidade e do grupo de
pesquisa PEABIRU: Educação Ameríndia e

Interculturalidade.

Lia Vainer Shucman.
Doutora em Psicologia pela USP.

Docente em Psicologia na UFSC. Tem 
 experiência   movimentos  sociais, 

 atuando principalmente  nos 
 seguintes  temas:  racismo, psicologia
social, branquitude, relações raciais e

movimentos sociais

Michele Barcelos Doebber
Técnica em Assuntos Educacionais no Campus

Litoral Norte da UFRGS. Atuou no
acompanhamento pedagógico de estudantes

indígenas na Coordenadoria de Ações
Afirmativas. Pedagoga, doutora em Educação
pela UFRGS. Membro do projeto de extensão
Indígenas no ensino Superior: Caminhos da
Interculturalidade e do grupo de pesquisa

PEABIRU: Educação Ameríndia e
Interculturalidade.

Maria de Lourdes Mina  -
Lurdinha. 

 Pedagoga e Professora. 
 Pós graduação em Educação. 

 Coordenação da Educação
Quilombola (Rede estadual de
educação). Coordenadora do

Movimento Negro Unificado- SC. 

Saulo Luders Fernandes
Drº Psicologia pela USP.

Docente em Psicologia UFAL. 
 Realiza  pesquisas  e 

 projetos  com  ênfase  na 
 luta  e  garantia  de  direitos 

 de  comunidades
quilombolas  da região do

agreste de Alagoas.

Luís Filipe Bueno e Silva  
Indigenista e técnico na 
 Fundação  Nacional  do
Índio - FUNAI. Graduado
em Ciências Jurídicas e
Sociais pela UFRGS  e
mestre  em  Teoria  e 

 Filosofia  do  Direito  pela  
UFSC.

Marcelo Spaolonse
Analista  em  Reforma  e

Desenvolvimento Agrário 
 com  habilitação  em 

 Antropologia -INCRA/SC.
Mestre em antropologia

pela UFSC, Tem 
 experiência com 

 processos de regularização
de territórios quilombolas.

MINISTRANTES



PROGRAMAÇÃO 

Ministrantes: Rita Potyguara, Luiz Antonio
de oliveira, Elaine Tavares

INDÍGENAS E A LUTA PELO
ENSINO SUPERIOR

d i a  2 0 / 1 0  -  1 4 h

Ministrantes: Marcos Farias Almeida,
Lurdinha e Saulo Luders Fernandes

QUILOMBOLAS E A LUTA
PELO ENSINO SUPERIOR

d i a  2 7 / 1 0  -  0 9 h 3 0

Ministrantes: Cristiane Sabino
 e Patrícia Brito

ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL E
RELAÇÕES ÉTNICO RACIAIS

- PARTE 1

d i a  0 3 / 1 1  -  1 4 h

Ministrantes: Lia Schucman e Michele Barcellos

ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL E
RELAÇÕES ÉTNICO RACIAIS

- PARTE 2

d i a  0 9 / 1 1  -  1 4 h

Ministrantes: Luís Filipe Trois Bueno e Silva       
 e Marcelo Spaolonse

POLÍTICAS PÚBLICAS PARA
INDÍGENAS E QUILOMBOLAS

EM SANTA CATARINA

d i a  2 3 / 1 1  -  1 4 h

Módulo assíncrono
Vídeos de gestores e estudantes

Fórum de discusssão
Materiais de introdução ao curso

ABERTURA DO CURSO

d i a  1 3 / 1 0  


